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Carta às elites empresariais brasileiras 

As elites empresariais só deveriam financiar e apoiar candidatos com ficha limpa. 

Elas precisam compatibilizar discurso e prática 

NA CAMPANHA de 2002, o candidato Lula, tentando afastar os temores das elites 

nacionais, lançou a "Carta ao Povo Brasileiro", na qual se comprometeu a manter as 

bases da política econômica e respeitar os compromissos assumidos com organismos 

internacionais. 

Lula sabia que, pelo sistema que vigora até hoje de financiamento de campanhas e pela 

influência das empresas de comunicação sobre os eleitores, dificilmente um candidato a 

presidente seria eleito sem um substancial apoio empresarial. 

Na realidade, era uma carta dirigida às elites empresariais brasileiras, isto é, às 

lideranças compostas pelos dirigentes das maiores empresas e das entidades 

representativas do setor. 

O Brasil tem melhorado. Olhando, porém, nossos indicadores sociais, a qualidade de 

nossos políticos e dos serviços e políticas públicas, o funcionamento do nosso sistema 

judiciário, os índices de degradação ambiental, a violência na sociedade e a corrupção 

nas relações sociais, econômicas e políticas, certamente podemos concluir que estamos 

muito longe do desejável e dos indicadores de desenvolvimento humano, de justiça 

social e de qualidade de vida atingidos pela maioria dos países desenvolvidos e de 

vários outros países até mais pobres do que o Brasil. 

Nossas elites empresariais são muito poderosas. A maioria dos nossos políticos (e na 

democracia a maioria decide) são simples representantes das empresas que financiam 

suas campanhas. As empresas de comunicação exercem um enorme impacto sobre as 

decisões políticas, de consumo, de comportamento e de valores dos cidadãos. 

As elites empresariais (da qual também faço parte) declaram que chegaram aonde 

chegaram graças a muito trabalho e competência, assegurando para si praticamente 

todos os direitos, como acesso a boa educação, saúde, moradia, transporte, segurança 

(gastam fortunas para se proteger), aposentadoria, lazer e cultura. 

A mesma competência e dedicação deveriam agora ser usadas para que o grande poder 

acumulado pudesse ser convertido em correspondente responsabilidade pelo bem-estar 
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de todos. E que tantos direitos assegurados sejam acompanhados de deveres com o país 

em que cresceram e vivem. 

As elites empresariais deveriam financiar e apoiar apenas candidatos com ficha limpa, 

comprometidos em fazer a reforma que moralize o sistema político, em promover as 

mudanças que recuperem a credibilidade na Justiça e nas instituições democráticas, em 

implementar as justiças fiscal e tributária, em aprovar orçamentos públicos que sejam 

norteados pelo combate à desigualdade e em mudar legislações para que tenhamos mais 

empregos, trabalho decente e aposentadoria digna para todos. Também deveriam exigir 

dos candidatos e dos eleitos serviços públicos de qualidade, à altura da nossa carga 

tributária (das maiores do mundo). 

As elites empresariais, que têm pleno conhecimento dos enormes riscos do atual modelo 

de desenvolvimento, deveriam usar seu poder para mudar nossos processos de produção 

e consumo e nossa relação com o meio ambiente e ajudar o promover o 

desenvolvimento sustentável do país. 

As elites empresariais são formadoras de opinião, influenciam muitas pessoas pelo 

exemplo e comportamento. Nas ações, no dia a dia, na vida pessoal e na empresa, é 

fundamental serem coerentes com os valores declarados publicamente, compatibilizar 

discurso e prática. 

Precisam respeitar as leis, ter um comportamento ético e cidadão, promover a cultura da 

solidariedade e da não discriminação, adotar hábitos de consumo que respeitem o meio 

ambiente, valorizar a vida e o bem-estar das pessoas acima dos interesses econômicos, 

investir bem mais na comunidade, dando um destino mais nobre a recursos ociosos e 

supérfluos e gerir as empresas de forma socialmente responsável. 

No dia em que nossas elites empresariais, movidas até por interesse próprio, tomarem 

consciência da responsabilidade gerada pelo seu grande poder e pelos deveres 

decorrentes dos seus direitos adquiridos, o sonho de um Brasil mais justo, ético, seguro 

e próspero para todos e para as futuras gerações terá grande chance de se concretizar. 

Será a única forma de mostrar que não agem movidas apenas por seus interesses 

econômicos e que praticam de verdade a responsabilidade social, e não a usam apenas 

como instrumento de marketing. 

Espero que esta carta, qualitativamente diferente daquela de 2002, encontre 

http://www.nossasaopaulo.org.br/
http://www.cidadessustentaveis.org.br/


www.nossasaopaulo.org.br e www.cidadessustentaveis.org.br                                                         
 
 

destinatários maduros, cidadãos conscientes e sensíveis e lideranças à altura dos 

desafios e das oportunidades do nosso Brasil. 

Oded Grajew, Folha de S.Paulo 
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